ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. 01/11/2005

ÀS DEZ HORAS E TRINTA MINUTOS DO DIA PRIMEIRO DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E CINCO, NA SALA 216, REUNIU-SE A COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO, SOB A PRESIDÊNCIA DO SENHOR DIRETOR, PROF. MARCELO MACEDO CORRÊA E CASTRO; VICE-DIRETOR, PROF. RENATO JOSÉ DE OLIVEIRA; PROFESSOR TITULAR, LUIZ ANTÔNIO CONSTANT RODRIGUES DA CUNHA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL, PROFª LIBÂNIA NACIF XAVIER; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA, PROFª ÍRIS RODRIGUES DE OLIVEIRA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, PROF. RONALDO SOUZA DE CASTRO; COORDENADORA DE LICENCIATURAS, PROFª ANA MARIA FERREIRA DA COSTA MONTEIRO; COORDENADORA DE PEDAGOGIA, PROFª REGINA CÉLI OLIVEIRA DA CUNHA; COORDENADORA DE EXTENSÃO, PROFª MARIA DA GLÓRIA BAKER BOTELHO; REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS, PROFª LUDMILA THOMÉ DE ANDRADE; REPRESENTANTE DOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS, MARIA GORETTI CRUZ MARQUES MELLO; E O SERVIDOR TÉCNICO-ADMINISTRATIVO JORGE CARLOS DOS SANTOS. EXPEDIENTES: 1- O PROF. RENATO INFORMOU QUE A SEGUNDA ETAPA DA SELEÇÃO DOS CANDIDATOS AO MESTRADO E AO DOUTORADO HAVIA SIDO CONCLUÍDA E QUE SE INICIARIA A FASE DE CORREÇÃO DAS PROVAS E CONVOÇÃO DOS CANDIDATOS PARA AS ENTREVISTAS. 2- O MESMO DISSE QUE, EM NOVEMBRO, SERIA LANÇADO O PRIMEIRO NÚMERO DA REVISTA CONTEMPORÂNEA DE EDUCAÇÃO, QUE JÁ ESTAVA EM FASE FINAL DE EDIÇÃO. 3- O VICE-DIRETOR COMENTOU SOBRE O I ENCONTRO DE PRODUÇÃO ACADÊMICA DO PPGE, UMA INICIATIVA DE MÔNICA PINHEIRO E JOSÉ CARLOS, QUE FIZERAM TODO O TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO, SOB SEU APOIO LOGÍSTICO.  DISSE QUE O EVENTO, OCORRIDO NO DIA 27 DE OUTUBRO E QUE CONTOU COM A PRESENÇA DO PRÓ-REITOR NA ABERTURA, DEU TUDO CERTO.  CONCLUIU DIZENDO QUE OS TRABALHOS APRESENTADOS SERIAM REUNIDOS EM UM CD-ROM A SER LANÇADO NO FINAL DE NOVEMBRO.  4- A PROFª ÍRIS LAMENTOU O FALECIMENTO DO PROF. GERARD PENNA FIRME E,  EM 31 DE OUTUBRO,  O DA PROFª VANDA PEREIRA, DOUTORA EM EDUCAÇÃO PELA UFRJ.  5- A MESMA FALOU SOBRE A ENTRADA DE PAIS DE ALUNOS NO MPU, COM BASE NO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, CONTRA OS PROFESSORES DO COLÉGIO PEDRO II, O QUE PREJUDICOU OS ESTAGIÁRIOS DA FE/UFRJ, EM SUAS PRÁTICAS DE ENSINO.  6- A PROFª REGINA INFORMOU QUE PARTICIPOU DE UMA REUNIÃO DA ANPED, A PEDIDO DO PROF. MARCELO, ONDE FORAM DISCUTIDAS VÁRIAS QUESTÕES SOBRE DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO DE PEDAGOGIA.  INFORMOU QUE HOUVE UMA DECISÃO NO PARECER DE 22 DE OUTUBRO, QUE AGRADOU A MAIORIA, POIS ATÉ O MOMENTO, ESTAVA CONTEMPLANDO AS GRANDES REIVINDICAÇÕES, APESAR DO RECEIO QUANTO À DECISÃO FINAL.  07- A MESMA DISSE QUE PARTICIPOU DE OUTRA REUNIÃO DA ANPED, SOBRE O ENADE, UMA FORMA DE AVALIAÇÃO BEM SUPERIOR AO PROVÃO.  08- A PROFª REGINA RELATOU O PROBLEMA DE PROFESSORES DO CURSO DE PEDAGOGIA QUE NÃO ESTAVAM CUMPRINDO A CARGA HORÁRIA, CHEGANDO ATRASADOS E SAINDO CEDO, PRINCIPALMENTE UMA DE PORTUGUÊS INSTRUMENTAL DE OUTRA UNIDADE QUE, ALÉM DE NÃO CUMPRIR A CARGA HORÁRIA DE DIAS LETIVOS, NÃO CUMPRIU A DE HORAS DIÁRIAS.  O PRESIDENTE COMENTOU SOBRE A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DISCENTE NESSES CASOS.  09- A PROFª REGINA FINALIZOU SEUS INFORMES, FALANDO SOBRE O PROBLEMA DA COLAÇÃO DE GRAU SIMBÓLICA, SEM A ENTREGA DA MONOGRAFIA.  O PRESIDENTE ESCLARECEU QUE A COLAÇÃO DE GRAU SIMBÓLICA SÓ ESTAVA DISPONÍVEL PARA QUEM ESTIVESSE PREPARADO PARA O ATO CONCRETO E QUE TAL ATO ERA INERENTE À CONGREGAÇÃO.  10- O PRESIDENTE COMENTOU SOBRE O SEMINÁRIO “SABERES E PRÁTICAS”, QUE APRESENTOU MESAS ÓTIMAS, COM PARTICIPAÇÃO RAZOÁVEL DE PÚBLICO.  DISSE QUE CONVERSOU COM O COORDENADOR DO NCE SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DE UM E-MAIL INSTITUCIONAL PARA MELHORAR  A COMUNICAÇÃO ENTRE OS DOCENTES E LAMENTOU A BAIXA PARTICIPAÇÃO SOCIAL DA FE NO EVENTO.  A PROFª LUDMILA QUEIXOU-SE DA POUCA DIVULGAÇÃO E DISSE QUE NÃO SOUBE DO EVENTO, JÁ A PROFª ÍRIS RECLAMOU DO FATO DO SEMINÁRIO OCORRER NO PERÍODO DE AVALIAÇÃO ACADÊMICA.  JORGE CARLOS INFORMOU QUE O EVENTOU CHEGOU A SER DIVULGADO TAMBÉM NA ECO E NO CFCH.  11- A PROFª LUDMILA DISSE QUE FOI CONVIDADA PELO CEALE (CENTRO DE PESQUISA DE ALFABETIZAÇÃO E LEITURA), JUNTO COM A PROFª PATRÍCIA CORSINO, PARA UM EVENTO DE LITERATURA INFANTO-JUVENIL, A FIM DE ATUAR NA REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES.  DISSE QUE AMBAS FAZIAM PARTE DE UM TRABALHO IMPORTANTE NA ÁREA DE LEITURA E ESCRITA E ESTAVAM PRECISANDO REALIZAR PARCERIAS COM OUTRAS UNIVERSIDADES DO BRASIL E ONGS, PARA DAR CONTINUIDADE AO PROGRAMA NA REGIÃO SUDESTE, UMA AÇÃO IMPORTANTE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES.  12- A PROFª ANA MONTEIRO INFORMOU QUE, NO DIA 6 DE NOVEMBRO, OCORRERIA O ENADE (EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES), QUE SUBSTITUIRIA O PROVÃO, E QUE A FE TERIA VÁRIOS CURSOS PARTICIPANTES, COMO PEDAGOGIA E ALGUMAS LICENCIATURAS (FILOSOFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS SOCIAIS, GEOGRAFIA E QUÍMICA) PARA A AVALIAÇÃO DOS QUE INGRESSAVAM E CONCLUINTES.  13- A MESMA DISSE QUE, NA PRÓXIMA SEMANA, O CFCH ESTARIA PROMOVENDO O CENTRO DE ALUNOS DO CFCH, QUE NÃO SERIA OBRIGATÓRIO, MAS HAVERIA UM QUESTIONÁRIO A SER APLICADO.  PONTOS: 1- APROVAÇÃO DA ATA DA 9ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CONGREGRAÇÃO.  POSTA EM VOTAÇÃO, A ATA FOI APROVADA POR UNANIMIDADE.  2- HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO DE DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE INGLÊS.  O PRESIDENTE APRESENTOU O RELATÓRIO FINAL INFORMANDO QUE, DENTRE OS DOIS CANDITATOS QUE COMPARECERAM ÀS ETAPAS DO CONCURSO (CLÁUDIA MARIA BOKEL REIS E SOLANGE MELLO DO AMARAL), COM DOIS FALTOSOS (JOSÉ CARLOS GONÇALVES E JUAREZ ANTONIO DELIBO), A CANDIDATA COM AS MELHORES NOTAS, CLAUDIA MARIA BOKEL REIS, FOI A INDICADA PELA BANCA EXAMINADORA, COMPOSTA PELOS PROFESSORES: DR. MARCELO MACEDO CORRÊA E CASTRO, DRª RAQUEL GOULART BARRETO, DRª MARIA DE LOURDES TURA, DRª ELIZABETH FERNANDES DE MACEDO E DRª VERA LÚCIA TEIXEIRA DA SILVA, A PREENCHER A VAGA PREVISTA NO EDITAL DO CONCURSO.  POSTO EM VOTAÇÃO, O RESULTADO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  03- HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL. A PROFª ÍRIS APRESENTOU O RELATÓRIO FINAL INFORMANDO QUE, DENTRE OS CINCO CANDIDATOS QUE COMPARECERAM ÀS ETAPAS DO CONCURSO (WÂNIA REGINA COUTINHO GONZALEZ, SABRINA MOEHLECKE, ANDRÉA CRISTINA PAVÃO BAYMA, MARIA ISABEL RAMALHO ORTIGÃO E CYNTHIA PAES DE CARVALHO), COM TRÊS FALTOSOS (MARIA CELI CHAVES VASCONCELOS, ANGELA CELESTE BARRETO DE AZEVEDO E ANDRÉ MALINA), A CANDIDATA COM AS MELHORES NOTAS, SABRINA MOEHLECKE, FOI A INDICADA PELA BANCA EXAMINADORA, COMPOSTA PELOS PROFESSORES: DR. LUIZ ANTONIO CONSTANT RODRIGUES DA CUNHA, DRª HELENA IBIAPINA LIMA, DRª LÚCIA EMÍLIA NUEVO BARRETO BRUNO, DR. LUIZ CAVALIERI BAZILIO E DR. JÉSUS DE ALVARENGA BASTO, A OCUPAR A VAGA PREVISTA NO EDITAL DO CONCURSO.  POSTO EM VOTAÇÃO, O RESULTADO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  04- HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PARA PROFESSOR ASSISTENTE DE DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE GEOGRAFIA.  A PROFª LIBÂNIA APRESENTOU O RELATÓRIO FINAL INFORMANDO QUE, DENTRE OS TREZE CANDIDATOS QUE COMPARECERAM ÀS ETAPAS DO CONCURSO (EDUARDO PIMENTEL MENEZES, MARIA HELENA CUSTÓDIO DO CARMO, MÁRCIA NOEMIA PEREIRA GUIMARÃES, ALESSANDRO DOZENA, VICTOR ANDRÉS NIKLISTCHEK URZÚA, ALCEBÍADES DE SOUZA TEIXEIRA FILHO, MARIANINA IMPAGLIAZZO GONÇALVES, ENIO JOSÉ SERRA DOS SANTOS, LUIS ÂNGELO DOS SANTOS ARACRI, EDUARDO JOSÉ PEREIRA MAIA, VÂNIA NUNES MORGADO, ANDRÉ REYES NOVAES E HELOÍSA HELENA GONÇALVES), COM TRÊS FALTOSOS (CLÁUDIA ANDRÉA LAFAYETTE PINTO, CRISTIANE CARDOSO E MANOEL FERNANDES DE SOUSA NETO), O CANDIDATO COM AS MELHORES NOTAS, ENIO JOSÉ SERRA DOS SANTOS, FOI O INDICADO PELA BANCA EXAMINADORA, COMPOSTA PELOS PROFESSORES: DRª SPERANZA FRANÇA DA MATA, DRª TOMOKO IYDA PAGANELLI, DR. AUGUSTO CÉSAR PINHEIRO DA SILVA, A OCUPAR A VAGA PREVISTA NO EDITAL DO CONCURSO. POSTO EM VOTAÇÃO, O RESULTADO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  5- PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO.  O PRESIDENTE INDAGOU AOS CONSELHEIROS SOBRE COMO O PROJETO SERIA REALIZADO, COM A CONSTITUIÇÃO DE UMA COMISSÃO OU SE ALGUÉM FARIA UMA MINUTA PARA DEPOIS DELIBERAR SOBRE O ASSUNTO.  DISSE QUE ERA NECESSÁRIA A DEFINIÇÃO DOS CURSOS, VISTO QUE A SITUAÇÃO DA PEDAGOGIA ESTAVA INDEFINIDA COM DOIS CURRÍCULOS (UM NOVO E UM ANTIGO), BEM COMO OS CURSOS DE LICENCIATURA, QUE SERIAM DE RESPONSABILIDADE FORMAL DA FE, PELO MOTIVO DE QUE OS DIPLOMAS SAIRÍAM ASSINADOS PELO DIRIGENTE DA UNIDADE.  CONCLUIU DIZENDO QUE ERA NECESSÁRIA UMA REUNIÃO EXCLUSIVA PARA TRATAR DESSE ASSUNTO, TENDO EM VISTA QUE O LIMITE ERA MAIO/2006.  A PROFª ANA MONTEIRO FALOU DO RECÚO DE PARTICIPAÇÃO DE OUTRAS FACULDADES DE EDUCAÇÃO NOS CURSOS DE LICENCIATURA, QUE CEDERAM A PRÁTICA DE ENSINO PARA A UNIDADE ESPECÍFICA E LOUVOU A POSIÇÃO DA FE/UFRJ DE BRIGAR POR MANTER A PRÁTICA DE ENSINO NA UNIDADE COM QUATROCENTAS HORAS E COM AS DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA.  6- PEDIDO DE PROFESSORES SUBSTITUTOS.  O PROF. MARCELO COMENTOU QUE OS PEDIDOS JÁ HAVIAM SIDO  APROVADOS NA REUNIÃO ANTERIOR DA CONGREGAÇÃO COM UMA ALTERAÇÃO NA COTA DO EDD, COM RELAÇÃO AO PEDIDO DE PROFESSOR DE PRÁTICA DE ENSINO EM EDUCAÇÃO FÍSICA, QUE, NA OCASIÃO, FOI REJEITADA PORQUE CENTRAVA-SE NA PRESUNÇÃO DE QUE UM PROFESSOR IRIA SE APOSENTAR E OUTRO IRIA SER CEDIDO, COM O SUPORTE DO EDD PARA SUPRI-LO.  COMENTOU QUE A EQUIPE DE EDUCAÇÃO FÍSICA TINHA OITO PROFESSORES: CINCO DE “DE”, UM DE “40H” E DOIS DE “20H”.  DOS CINCO DE “DE”, TODOS SE APOSENTARAM E DOIS INGRESSARAM.  OS DEMAIS PERMANECERAM.  CONCLUIU DIZENDO QUE A EDUCAÇÃO FÍSICA TINHA MENOS CENTO E VINTE HORAS, SEM FALAR DO AUMENTO DA DEMANDA DE PROFESSORES.  EXPLICOU QUE, EM FUNÇÃO DA NECESSIDADE, O CONSELHO DEPARTAMENTAL HAVIA SE REUNIDO E ACHOU RAZOÁVEL O RETORNO AO PEDIDO DE TRÊS PROFESSORES PARA EDUCAÇÃO FÍSICA, TENDO EM VISTA AS OITENTA HORAS SEMESTRAIS E A NECESSIDADE MÍNIMA DE CEM, O QUE FOI LEVADO A CONSELHO DE CENTRO E APROVADO.  7- COMISSÃO DE SINDICÂNCIA – PROCESSO Nº 23079.023257/05-64.  O PRESIDENTE RELATOU O CASO DE TRÊS ESTUDANTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA QUE FORAM BENEFICIADOS COM ALTERAÇÕES EM SUAS NOTAS. DISSE QUE O CASO FOI DENUNCIADO POR UMA PROFESSORA DA UNIDADE E ENVOLVIA UMA SERVIDORA.  INFORMOU QUE UMA COMISSÃO DE SINDICÂNCIA TEVE QUE SER INSTAURADA PARA NÃO SER ACUSADO DE NEGLIGÊNCIA E QUE TODOS OS CITADOS NO CASO FORAM OUVIDOS.  ESCLARECEU QUE O CASO FOI DESVENDADO COM A CONFISSÃO DE UM DOS ESTUDANTES ENVOLVIDOS QUE DISSE QUE TINHA VISTO E MEMORIZADO A SENHA DA SERVIDORA.  DISSE QUE, EM CONVERSA COM UM PROCURADOR DA UFRJ, FICOU SABENDO DA NECESSIDADE DA ABERTURA DE UM INQUÉRITO POR PARTE DA UNIDADE DE ENSINO DOS ESTUDANTES E QUE O GRAU MÁXIMO DE PUNIÇÃO ACADÊMICA SERIA O DESLIGAMENTO DOS MESMOS POR PARTE DO CONSUNI.  CONCLUIU FALANDO QUE ENTRARIA EM CONTATO NOVAMENTE COM O PROCURADOR PARA FAZER O CORRETO ENCAMINHAMENTO.  8- PLANEJAMENTO 2006.  O PRESIDENTE INFORMOU QUE OS PROFESSORES DEVERIAM FAZER UM RELATÓRIO SUCINTO DE SUAS ATIVIDADES E UM PLANO DE TRABALHO TAMBÉM SUCINTO PARA 2006.  FALOU QUE AS AÇÕES DE CADA PROFESSOR DEVERIAM SER PREVISTAS E APROVADAS EM CORPO DELIBERATIVO.  DISSE QUE, INICIALMENTE, IRIA QUERER DOS DEPARTAMENTOS, NO MÍNIMO, UM DOCUMENTO DE UMA PÁGINA E MEIA, QUE CONSTASSE LINHAS DE AÇÕES BÁSICAS, OS PLANOS DE TRABALHO DE SEUS PROFESSORES E QUE DURANTE 2006 IRIA REQUERER UM PLANEJAMENTO COM MAIOR DETALHAMENTO.  SOLICITOU ÀS CHEFIAS UM RELATÓRIO DE 2005, UM PLANO DE TRABALHO ENXUTO PARA 2006 E ENCERROU LEMBRANDO AOS CONSELHEIROS QUE NO DIA 22 DE NOVEMBRO O ASSUNTO SERIA REDISCUTIDO COM MAIOR DETALHAMENTO.  9- ORÇAMENTO 2006.  O PRESIDENTE INFORMOU QUE O ORÇAMENTO COSTUMAVA SER APROVADO, MAS NÃO LIBERADO.  FALOU QUE DOS DUZENTOS MIL REAIS QUE A UNIDADE HAVIA PEDIDO, CENTO E VINTE MIL ERAM PARA MATERIAL PERMANENTE, PORÉM A UNIDADE NÃO HAVIA SIDO ATENDIDA.  DISSE QUE CHEGARAM CERCA DE OITENTA MIL, EXCLUINDO A ARRECADAÇÃO DE INSCRIÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO, CURSOS DO EDA, ETC. VOLTOU A AFIRMAR QUE O GRANDE PROBLEMA ERA EM RELAÇÃO AO MATERIAL PERMANENTE, QUE, PROVAVELMENTE, IRIA FALTAR PARA O PRÓXIMO ANO.  FALOU QUE O PRÓ-REITOR DE DESENVOLVIMENTO HAVIA ANUNCIADO QUE DUAS RUBRICAS SERIAM GERENCIADAS PELA FE: 1) MATERIAL DE CONSUMO (PAPEL, CANETA, PAPEL HIGIÊNICO, CAFÉ, AÇÚCAR, CARTUCHO DE IMPRESSORA) E; 2) PAGAMENTO DE POSSOA JURÍDICA (MARCENEIRO, FIRMA, ETC), OU SEJA, TUDO QUE FOSSE JURÍDICO E QUE PRESTASSE SERVIÇO.  EXPLICOU QUE UM FUNDO CONSTITUÍDO DE QUINHENTOS E CINQÜENTA MIL REAIS SERIAM PARA MATERIAL PERMANTE, ALÉM DA DIÁRIA DE PASSAGEM, QUE SERIAM DISTRIBUÍDOS COM OS SEGUINTES PERCENTUAIS: 25% PARA O CCS E; 15% PARA OS DEMAIS CENTROS, O QUE DARIA OITENTA E DOIS MIL REAIS PARA O CFCH, SENDO QUE ESTE O DIVIDIRIA POR CINCO UNIDADES MAIS A DECANIA, RESULTANDO EM ONZE MIL E SETESSENTOS REAIS PARA A FE.  ESCLARECEU QUE ESTE VALOR ERA MUITO PEQUENO PARA A UNIDADE, QUE HAVIA REQUERIDO CENTO E OITENTA E SETE MIL.  A GORETTI INFORMOU QUE A VERBA RECEBIDA PARA MATERIAL DE CONSUMO ESTAVA SENDO USADA NO ABASTECIMENTO DO ALMOXARIFADO E NA MELHORIA DOS COMPUTADORES, ETC, VISTO QUE O QUE FOI PEDIDO COMO MATERIAL DE CONSUMO HAVIA SIDO COMPLETO, ASSIM COMO O FUNDO PARA PAGAMENTO DE PESSOA JURÍDICA.  INFORMOU QUE PARA O ANO ATUAL HAVIA REQUERIDO TREZENTOS MIL E RECEBIDO SÓ CERCA DE SETENTA MIL.  10- PROJETO PILOTO DE ACESSO DIFERENCIADO.  O PRESIDENTE FALOU QUE O PROJETO ERA UM DOCUMENTO PRODUZIDO POR ELE MESMO, BASTANTE CRÍTICO E DESQUALIFICANDO, COM DOZE ARGUMENTOS, O PROJETO PILOTO, ATRELADO AO PROGRAMA SUCESSO ESCOLAR.  DISSE QUE SERIA REDISCUTIDO NA 3ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO NO DIA 08 DE NOVEMBRO.  11- VIII SEMANA DE EDUCAÇÃO – CAPed.  O PRESIDENTE RETIROU O TÓPICO DE PAUTA, POR NÃO HAVER NENHUM REPRESENTANTE DO CAPed, PARA APRESENTÁ-LO E INFORMOU QUE ELE SERIA DISCUTIDO NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 08 DE NOVEMBRO.  12- CONVERSÃO DA SALA A-102 EM SALA DE ESTUDOS.  O PRESIDENTE INFORMOU QUE A CONVERSÃO ERA UM PROJETO APRESENTADO PELO PROF. RENATO, A PARTIR DE UM ESTUDO REALIZADO, QUE MOSTRAVA A POSSIBILIDADE DE REPROGRAMAR AS AULAS MINISTRADAS LÁ PARA OUTRAS SALAS E QUE A CONSTITUIÇÃO DE UMA SALA ESPECÍFICA DE ESTUDOS PARA OS ESTUDANTES DA PÓS-GRADUAÇÃO NÃO SÓ ATENDERIA A UMA DEMANDA ANTIQÜÍSSIMA, COMO A UNIDADE AGRADARIA À CAPES.  POSTA EM VOTAÇÃO, A CONVERSÃO FOI APROVADA POR UNANIMIDADE.  13- REFORMA DA LICENCIATURA.  A PROFESSORA ANA MONTEIRO DISSE QUE A PROPOSTA APROVADA ANTERIORMENTE NA CONGREGAÇÃO HAVIA SIDO LEVADA AOS COORDENADORES INFORMANDO QUE O QUE ERA FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS PASSARIA A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO, PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I E II TRANSFORMAR-SE-IA EM UMA ÚNICA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO PASSARIA A EDUCAÇÃO BRASILEIRA.  FALOU QUE A UNIDADE PASSARIA A TER CINCO DISCIPLINAS, COM QUATROCENTAS HORAS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO, SOB A RESPONSABILIDADE DO EDD.  ALERTOU QUE A CARGA HORÁRIA DA DIDÁTICA ESPECIAL NÃO MUDARIA, MAS QUE A EMENTA SERIA ALTERADA, ASSIM COMO SE PENSOU EM ALTERAR O NOME DE PRÁTICA DE ENSINO PARA ESTÁGIO SUPERVISIONADO.  O PROF. RONALDO, EM SEGUIDA,  APRESENTOU A NOVA EMENTA DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO, INFORMANDO QUE UM GRUPO DE PROFESSORES DE PSICOLOGIA LEVARA AO EDF A NOVA PROPOSTA.  A PROFª ANA MONTEIRO ACHOU A EMENTA MUITO EXTENSA, ASSIM COMO O PROF. MARCELO.  POSTA EM VOTAÇÃO, A NOVA EMENTA DE PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO, FOI APROVADA POR UNANIMIDADE, COM A RESSALVA DO PRESIDENTE DE QUE ELA FOSSE SIMPLIFICADA.  O PROF. RONALDO, NA SEQÜÊNCIA, RELATOU O PROBLEMA OCORRIDO EM UMA DISCIPLINA INTITULADA “PROFISSÃO PROFESSOR”, QUE FOI ALTERADA  EM CORPO DELIBERATIVO DO EDF PARA “FORMAÇÃO DO PROFESSOR”.  EXPLICOU QUE, COM RELAÇÃO À EMENTA, UM ITEM DE CARÁTER POLÍTICO HAVIA SIDO SUPRIMIDO E OUTRO DE OUTRA ESPÉCIE ACRESCENTADO.  A PROFª LIBÂNIA INTERVEIO DIZENDO QUE, POR SE TRATAR DE UMA DISCIPLINA PARA O ALUNO QUE ESTÁ INGRESSANDO, PARA AJUDÁ-LO A TRILHAR A LICENCIATURA OU A PEDAGOGIA, ELA DEVERIA CONTER QUESTÕES TRABALHADAS PELOS TRÊS DEPARTAMENTOS.  DISSE QUE ELA DEVERIA TAMBÉM ABORDAR QUESTÕES POLÍTICAS, SOCIOLÓGICAS E EPISTEMOLÓGICAS.  O PRESIDENTE CONCLUIU SUGERINDO QUE O TÍTULO “PROFISSÃO DOCENTE”, LEVANTADO DURANTE A DISCUSSÃO PARA A DISCIPLINA, ERA O MELHOR.  POSTO EM VOTAÇÃO, O TÍTULO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  A EMENTA ORIGINAL FOI POSTA EM VOTAÇÃO E APROVADA COM QUATRO VOTOS.  JÁ A EMENTA ALTERADA PELO EDF, COM SUPRESSÃO DE UM ITEM E ACRÉSCIMO DE OUTRO, FOI POSTA EM VOTAÇÃO E OBTEVE DOIS VOTOS.  ENTÃO, O PRESIDENTE CONCLUIU QUE A EMENTA ORIGINAL HAVIA SIDO APROVADA POR QUATRO VOTOS, CONTRA DOIS DA MODIFICADA.  O PRESIDENTE ENCERROU A SESSÃO. E, PARA CONSTAR, EU ____________________________________ , SECRETÁRIO, LAVREI A PRESENTE ATA PARA SER SUBMETIDA À APROVAÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO.

